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Ata da 25ª sessão ordinária do ano de 2017 da Câmara Municipal de 

Carvalhópolis que aconteceu no dia 18 de setembro às 19 horas e contou 

com a presença de todos os Vereadores. O Presidente Antônio Carvalho 

declara aberta a sessão.  A Secretária Aline Borges faz leitura da Ata da 

sessão anterior que é aprovada com ressalvas do Vereador Alexandre que 

disse ter questionado sobre os terrenos e o Prefeito havia falado que todo 

problema seria solucionado em 15 dias e que se passou sete meses e nada 

foi feito. Antônio Carvalho fala que não disse que a máquina valia meio 

milhão de reais e essa fala seria do Vereador Alexandre. Adriane fala que 

não disse que trouxe notícia do Deputado Ivair Nogueira, mas sim, uma 

cópia da emenda do asfalto. Aline faz leitura de ofício 120 de 2017 de 

autoria do Poder Executivo ao Presidente da Câmara sobre solicitação de 

documentos através de Requerimento feito pelo Vereador Alexandre sobre 

a sindicância de servidores da Prefeitura. Aline também lê Indicação de 

autoria do Vereador Luciano que indica necessidade de providências 

quanto à iluminação pública na cidade. O Presidente apresenta o Projeto de 

Lei 29 de 2017 de autoria do Poder Executivo que autoriza o Município de 

Carvalhópolis com o BDMG a realizar operações de créditos, outorgas de 

garantias e dá outras providências. A Vereadora Aline faz leitura do 

referido Projeto. A Vereadora faz leitura da mensagem do Projeto de Lei 30 

de 2017 de autoria do Poder Executivo que autoriza o Município de 

Carvalhópolis com o BDMG a realizar operações de créditos, outorgas de 

garantias e dá outras providências. O Presidente coloca o Projeto em 

discussão. Alexandre fala que esses empréstimos não são suficientes para 

comprar o que querem, pois 250 mil não da para comprar caminhão, rolo e 

caminhão pipa e mais R$ 300 mil para asfaltamento de várias ruas sendo 

que o valor não dá, isso caso não recebam as emendas parlamentares. O 

Vereador fala que o bairro do rodeio é grande, fora as outras ruas 

mencionadas. Alexandre fala que é preciso ter um impacto orçamentário 

referente aos Projetos de Lei, pois esse empréstimo compromete o FPM 

que só vem caindo o que pode ocasionar uma falta de recurso nos setores 

de Educação e Saúde. O Vereador questiona qual a forma de pagamento 

que será feita, quantos anos, quantos serão descontados no ICMS, quantas 

parcelas, pois o ICMS da cidade é baixo e o FPM sustenta o município. O 

Vereador Antônio Carvalho fala que esse empréstimo é para complementar 

os já ganhos por emenda parlamentar. Alexandre interrompe e o Presidente 

diz ao Vereador que ele já teve o tempo para falar sobre o referido Projeto 

de Lei. Antônio Carvalho fala que o Prefeito está pedindo autorização e 

logo mandará especificação, caso o Projeto seja aprovado. Antônio 

Carvalho pede colaboração de todos para votar os Projetos na segunda-
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feira. Alexandre então fala que o Presidente solicitará seu pedido para a 

Prefeitura. O Presidente responde que na verdade pedirá o impacto 

orçamentário para a Câmara Municipal e não para o Vereador. Antônio 

Carvalho volta a pedir que Alexandre respeite o espaço de fala de cada 

Vereador. O Vereador Denil acredita que o asfalto no entorno do rodeio 

ficará em uns trezentos mil reais e que agora é estudar mais o Projeto e ver 

em quantas parcelas farão o empréstimo. O Presidente responde que um 

levantamento foi feito, sendo que o asfalto no local mencionado ficará em 

torno de R$ 250 mil reais. O Vereador Josuel fala dos Projetos. Alexandre 

pergunta por que os dois Projetos estão vinculados. A Vereadora Aline fala 

que todos os dois Projetos contam com o mesmo prazo para solicitação. 

Josuel fala que é preciso ver o que é melhor para a população e que o 

Prefeito tem ciência da necessidade do empréstimo. O Vereador Alexandre 

pergunta se pode fazer uma pergunta. O Vereador Josuel responde que não 

e continua sua fala dizendo que as pessoas que hoje vieram a Câmara para 

acompanhar a sessão vieram justamente para saber sobre o terreno. O 

Vereador fala que a Administração quer garantir a infraestrutura para os 

beneficiários construírem. Luciano fala do Projeto e diz que quer saber se 

os valores são vinculados ou podem ser aplicados em outra coisa. O 

Presidente responde que é só para este fim. Luciano pergunta se o 

empréstimo após ser aprovado pela instituição, a mesma esperará por um 

aval da Administração para liberá-lo. Luciano pergunta sobre o Projeto 29 

se por acaso as emendas forem enviadas ao município, se existe alguma 

forma de cancelar o empréstimo ou não. O presidente diz que certamente o 

Prefeito e o Procurador poderão dar uma informação a respeito. Luciano 

ressalta fala do Vereador Josuel e diz que ele está empenhado e os outros 8 

Vereadores também. O Presidente fala que a preocupação do Prefeito é 

muito grande. O Vereador Daniel fala que esse Projeto é importante e se 

não conseguir a emenda é preciso obter essas aquisições e fazer essas obras 

e o empréstimo seria uma opção boa. O Vereador diz que concorda com 

fala dos demais a respeito  da forma de pagamento. Alexandre fala que 

estão pedindo três coisas por 250 mil. Adriane faz uso da palavra e diz que 

é muito viável o Prefeito solicitar um empréstimo em busca de melhoria e 

que isso é apenas uma precaução, caso não receba as emendas necessárias e 

que em outras gestões já votaram por empréstimos como estes e que se for 

necessário o impacto orçamentário será enviado a Câmara. Antônio 

Carvalho explica que precisará da colaboração de todos e das comissões 

para que cheguem a um acordo para votar o Projeto de Lei 29 e 0 30 de 

2017, caso contrário uma extraordinária será marcada para votar na sexta-

feira 29 de setembro às 9 horas, pois a Prefeitura tem essa data limite para 
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enviar a solicitação de empréstimo ao Banco. O Vereador Luciano, 

Presidente da Comissão de finanças se compromete em emitir parecer de 

sua comissão para o dia 25 de setembro, mas mediante o atendimento das 

solicitações do Vereador Alexandre, referentes ao impacto orçamentário. A 

Vereadora Adriane da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final 

também diz que emitirá parecer na mesma data e que também concorda 

com a apresentação dos documentos complementares. O Presidente 

agradece a disponibilidade dos  Presidentes das comissões citadas. 

Alexandre fala que se forem colocar os outros Projetos em votação a de 

Educação também precisará emitir pareceres. O Vereador Denil fala que 

tem até dezembro para liberação de emendas devido ao ano político. O 

Presidente diz que conversou com o Doutor Gilson e que ele falou que até 

março tem possibilidades ainda de receber emendas. A Vereadora Aline faz 

leitura do Projeto de Lei 31/2017 que abre créditos no orçamento vigente. 

A Vereadora também faz leitura do Projeto de Lei 32/2017 que Altera o 

PPA Quadriênio 2014 a 2017. O Presidente comunica que esses dois 

últimos Projetos serão votados na sessão de 02 de outubro de 2017. 

Antônio Carvalho inicia a inscrição para o uso da tribuna. O Vereador 

Alexandre faz uso da tribuna e fala que convidou algumas pessoas e diz 

que queria que estivessem no plenário todos contemplados com o terreno. 

O Vereador fala que primeiramente foi apresentado Projetos que solicitam 

empréstimo de 550 mil reais e que isso o preocupa e fala que o Vereador 

Josuel sabe o que faz e que não se preocupa, mas que o Prefeito não sabe o 

que faz não, pois ele convidou todos os contemplados para uma reunião há 

sete meses e disse que deixaria tudo legalizado em 15 dias o que não 

ocorreu e depois ainda negou que tivesse pedido para que os proprietários 

devolvessem o terreno para trocar em uma moradia. Alexandre diz que 

como ele promete casa se está pedindo dinheiro emprestado. O Vereador 

fala que nesse governo tem perseguição, tem humilhação. Alexandre fala 

que foi procurado por uma pessoa que disse que o Curió pediu a ela que 

devolvesse o terreno em troca de uma casa e que isso é papo para boi 

dormir, pois o Prefeito está sacrificando saúde, educação e transporte para 

solicitar empréstimo a banco, pois o FPM está cada dia mais baixo e o 

ICMS do município é baixo, pois não existem muitas empresas instaladas. 

Alexandre fala que o Presidente diz que tem que asfaltar para liberar 

terreno, mas esses terrenos estão liberados desde o começo e que isso agora 

é tudo para tapar o sol com a peneira, porque não conseguiram recursos 

para investir no bairro do rodeio. O Vereador fala que o povo já pode 

começar a construir amanhã se quiser, pois o modo que foi contemplado 

não foi errado ou ilícito. Alexandre fala que não estão pensando ao fazer 
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empréstimo do jeito que esse País se encontra. O Vereador falou que 

conversou ontem com o Dionísio e com o cunhado da Vereadora Aline e 

disse que moraram no bairro por muitos anos sem asfalto e que o 

asfaltamento só foi realizado no governo do Zequinha. Alexandre fala para 

que os proprietários não caiam nesta lábia, pois isso é conversa fiada e 

enganação. O Vereador falou que na semana passada fez uma denúncia na 

Câmara sobre o descarte de lixo de forma irregular no antigo aterro 

sanitário e que disseram a ele do problema. Alexandre disse que verificou 

em loco o local e que realmente isto está acontecendo e que é um crime 

ambiental. O Vereador diz que tirou foto do local e jogou no whatsapp da 

Vanessa  que informou que o contrato com o consórcio havia vencido e 

ainda não tinha sido renovado. Alexandre fala que não fez denúncia no 

ministério público, porque a Vanessa responsável pelo setor é uma 

servidora competente. Alexandre fala que não fez denúncia e ligou para 

averiguar e diz que sabia do vencimento e que era um erro que a 

Administração não poderia cometer. Alexandre fala que era um erro de 

Administrações anteriores que eles sanaram, mas que nesta Administração 

voltou a acontecer, mas é um erro gravíssimo. O Vereador Luciano faz uso 

da palavra e fala sobre os terrenos e fala do Projeto que está na pauta e diz 

que é importante, mas fala que vai ressaltar a palavra do vereador 

Alexandre, onde frisa a incapacidade da Administração de resolver as 

pendências e que algumas coisas já podem ser feitas sem esperar a 

infraestrutura como a documentação em mãos que comprove a posse do 

terreno. Luciano fala que também esteve na reunião em que se acertou o 

compromisso de 15 dias há meses e que isso não foi cumprido. O Vereador 

fala que a necessidade das pessoas é enorme e que é preciso demarcar sem 

esperar que o asfalto chegue e pede para que o esgoto seja feito entre outras 

infraestruturas. Luciano faz um pedido a respeito da coleta de lixo na Zona 

Rural que segundo vereadores é feita na quinta-feira, mas que faltam 

informações quanto ao local da coleta, pois os moradores não sabem direito 

onde são os pontos de coletas, já que não há demarcações, pois o caminhão 

vai a um determinado local em um dia e no outro não vai. O Vereador fala 

de sua Indicação sobre Iluminação pública e diz que se os Vereadores 

andarem pela cidade verificarão que falta iluminação em vários trechos da 

cidade. Luciano fala que tem um consórcio que presta esse serviço de troca 

de lâmpadas, porém falta ao executivo cobrar estes serviços. Luciano fala 

que ficou um pouco chateado, pois não foi avisado da Festa folclórica que 

aconteceu no fim de semana, a não ser que ele tenha sido informado e isso 

passou despercebido. O Vereador fala que ficou sabendo de uma página de 

outro município e que isso é uma falha inadmissível, mas acredita que 
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ninguém do legislativo estava presente. Luciano fala do caso do João Pedro 

e que conversou com a avó materna e a secretária de saúde para melhor 

esclarecer e disse que jamais afirmou que a saúde nega assistência há 

alguma pessoa, e pediu mais empenho para que esse tipo de coisa não 

aconteça. O Vereador fala que levou cópia da Ata para que a Secretária 

lesse. Luciano diz que o médico decidiu por um novo trabalho com este 

paciente que já estava longe de casa e o médico a pedido da avó liberou o 

garoto de quinta a sexta-feira para ficar em casa e que por isso existem 

situações que fogem ao controle, mas tem casos que são especialidades 

como do João Pedro, pois não há momento para que as coisas aconteçam. 

Luciano diz que a secretária de saúde não estava no memento em que 

aconteceu, mas que poderiam verificar isso ao longo o dia, não precisaria 

ser uma coisa de imediato. O Vereador Denil no uso da palavra diz que tem 

certeza que estão correndo atrás e ajudando na questão do terreno de que 

escuta nas ruas que vários já mediram seus terrenos e fecharam o local. O 

Vereador diz que pode contar com ele para o que precisar. Denil fala que o 

pessoal que pega lixo de reciclagem na hora de retirar o lixo, está jogando 

mais na rua do que no caminhão e fica parecendo que a rua não foi varrida, 

pedindo para que vejam como melhorar isso. O Vereador faz reclamação 

da grama do Campo e do Jardim que estão sem cuidados que estão secando 

e morrendo tudo. Denil fala que a piscina está muito suja e que agora 

chegando calor solicita que a limpem. O Vereador Alexandre pergunta se 

com relação às bombas se ainda não houve conserto. O Vereador Daniel 

diz que fizeram licitação e nenhuma empresa compareceu. O Vereador 

Alexandre fala que a piscina está bem pior do que a vez que caiu boi e que 

está em estado de lástima e que foi bem lembrado pelo Vereador. O 

Presidente fala que quando se trata do campo se trata do secretário do 

esporte e que já falou deste setor, pois tem dinheiro, porém o secretário não 

desenvolve atividades e que até falou com o Prefeito a respeito desta 

situação, pois o secretário é bom de conversa e não sabe nada na prática e 

que muitos dão parabéns para ele no Facebook, mas pelas fotos que ele 

posta. O Presidente diz que não é puxa saco de ninguém e sim da verdade. 

Denil fala que o funcionário do lago está cuidando direitinho e o povo está 

aproveitando bem do lago. A Vereadora Andreia pede a parte e diz que está 

a disposição dos proprietários dos terrenos para o que precisarem. A 

Vereadora Adriane faz uso da palavra e diz que realmente as falas dos 

Vereadores tem horas que entram em contradição e que o Presidente 

acabou de falar do secretário de esportes e que em partes ela descorda, pois 

se o lago está em perfeitas condições é responsabilidade do secretário de 

esporte e parabeniza o Denis. Adriane agradece a presença de todos e ao 
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Vereador Alexandre por ter convidado as pessoas para participarem e 

salienta que na verdade a forma com que o Vereador Alexandre fala parece 

que os demais Vereadores estão contra a doação de terrenos e que quando a 

doação foi feita nem o setor de tributos foi informado. A Vereadora fala 

que estão resolvendo as coisas sim e que a partir de amanhã quem quiser 

poderá registrar o terreno no cartório. Adriane fala que se o Prefeito 

estivesse preocupado com o bem estar dos contemplados deveria ter 

regularizado a documentação, tanto é que a promotora chamou o atual 

Prefeito e disse se ele quisesse embargar os terrenos, poderia, já que o 

Gilsão fez doação em período eleitoral, mas que jamais o Prefeito faria 

isso, pelo contrário, está vendo meios para fazer a infraestrutura, dar 

condições para começar as construções e ajudar no que estiver no alcance. 

A Vereadora fala que jamais o Prefeito vai prejudicar um munícipe e que a 

Câmara está lá para fiscalizá-lo, mesmo sendo da base dele, pois não está 

de braços cruzados. A Vereadora fala que o Prefeito está dialogando com 

as pessoas sim, para ver se querem construir ou querem moradia pronta e 

cita a Camila do Binho que disse que prefere a casa ao terreno. O 

Presidente fala que tem em mãos um parecer jurídico do Procurador do 

Município contra a doação de terrenos por ato ilícito, pois era terreno sem 

infraestrutura. O Vereador Daniel faz uso da palavra e agradece a presença 

do Deputado Federal José Silva que deixou doações para os agricultores 

como sementes de milho e feijão, dando 10 barracas para fazer uma ferinha 

nos finais de semana e serão 1saca de semente de milho  e 10 kilos de 

feijão por produtor. O Vereador diz que correram o dia todo para que 

amanhã os proprietários pudessem pegar a escritura de seus terrenos. O 

Vereador Josuel  faz uso da palavra e que no inicio das falas da para 

entender que a gestão está contra o contemplado, mas que jamais irão 

acertar irregularidades, como foi o caso da doação, mas a gestão atual caso 

as emendas não venham está preocupada com o proprietário que não pode 

construir e pretende fazer um empréstimo para financiar a infraestrutura do 

bairro. O Vereador fala que Alexandre parece estar a favor e contra os 

moradores ao mesmo tempo, mas que na maioria de suas falas o Vereador 

se contra diz. Josuel diz que o Prefeito não quer tomar terreno e se quisesse 

teria feito isso no início de seu mandato. O Vereador fala que a piscina está 

daquele jeito, pois não é período de uso, é tempo de frio e que no calor é 

claro que estará adequada para uso. Josuel fala que o campo da cidade é 

melhor que em várias cidades, mas que é um período de seca e a bomba 

está estragada. O Vereador fala que Alexandre usa a tribuna só para colocar 

o povo contra a Administração e até usou de mau respeito para  falar dele 

quando disse que o Vereador era um tapa buracos. Josuel diz que é um cara 
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de honestidade e honra que está faltando respeito nesta Casa e pede bom 

senso. O Presidente fala que em 13 anos que o PT governou a cidade fez 

tudo por financiamento e que inclusive o asfalto do centro tem mais sete 

anos de parcelas. O Vereador Alexandre pergunta para Josuel se ele pagou 

a casa dele. O Vereador diz que a casa dele é paga e que quando chegou ao 

município  morou de aluguel e que graças a Deus não precisou de ajuda da 

Prefeitura. A Vereadora Aline Borges faz uso da palavra e inicia sua fala 

comentando sobre a saúde e que tem horas que a sensibilidade precisa falar 

mais alto e que inclusive o Presidente têm informações a respeito do caso 

do Sr. Sebastião. O Presidente fala que o Vereador Alexandre usou a 

tribuna para falar mentira e que o Sr. Sebastião falou que há tempos não 

conversa com o Vereador que é um absurdo isso, pois a Administração 

ajuda muito ele. Antônio Carvalho fala que o Sr. Sebastião ficou triste em 

ver o que foi feito em seu nome na tribuna e que até queria fazer uma 

ocorrência. Aline diz que o cidadão deixou bem claro que na gestão 

anterior teve muitos pedidos negados, pois era adversário político. A 

Vereadora fala que os Vereadores da base estavam desde a semana passada 

correndo atrás para que os contemplados com terrenos pudessem construir 

suas casas com infraestrutura adequada, tanto é que o Projeto é para 

financiar isso caso não recebem emendas. Aline fala que é preciso fazer a 

infraestutura para que não aconteça como no Bairro Jardim Laura em que o 

Prefeito até hoje recebe notificação judicial. A Vereadora explica que o 

asfalto feito lá foi demorado e que para concluir o restante foi preciso 

empenho do atual prefeito para buscar última parcela e terminar e que casas 

foram construídas lá sem esgoto, sem energia e a Administração quer dar 

condições boas de moradia e não um presente de grego como foi feito no 

final da última Administração. Aline fala que o Prefeito não vai tirar 

terreno de ninguém e a infraestrutura possibilitará ao proprietário contratar 

com a Caixa Econômica empréstimos para construir. O presidente encerra a 

sessão marcando a próxima para o dia 25 de setembro de 2017. Eu, Sandro 

Silva dos Santos lavro a presente ata que por todos vai assinada para a 

configuração dos fatos.  

 

Carvalhópolis 18 de setembro de 2017. 
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